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RESUMO 

A Dança é uma manifestação cultural em diferentes sociedades. É também conteúdo 
de ensino da Educação Física, entretanto ainda sofre preconceitos e dificuldades 
quando inserida nas aulas de Educação, portanto, neste trabalho tivemos como 
objetivo geral identificar a concepção dos professores sobre o conteúdo Dança nas 
aulas de Educação Física no Ensino Fundamental. Para tanto, trazemos um breve 
do histórico da Dança, posteriormente, apresentamos a Dança enquanto conteúdo 
da Educação Física e nas diretrizes curriculares nacionais e no terceiro capítulo, são 
apresentados os dados coletados no que se refere às concepções dos professores 
dos últimos anos do ensino fundamental sobre a Dança enquanto conteúdo da 
Educação Física. E através de uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, o 
instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário com afirmações 
utilizando a escala de Likert, questionário esse que foi aplicado com dez  
professores dos  últimos anos  do Ensino Fundamental. Para análise dos dados 
foram adotados procedimentos estabelecendo contagens e proporcionalidade por 
meio da análise do percentual da frequência de respostas emitidas pelos integrantes 
da amostra, usando para análise estatística e construção dos gráficos para melhor 
visualização o programa Microsoft Excel. Com essa pesquisa foi possível verificar 
um grande índice de respostas nas afirmações que remetiam que os professores 
que  tem a concepção de que a dança é importante no contexto escolar, porém  na 
sua grande maioria não desenvolvem por falta de capacidade , preconceito e  falta 
de interesse dos mesmos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Dança, enquanto conteúdo de ensino da Educação Física, oferece a 

oportunidade de uma experiência coletiva, solidária, sensível e comprometida, 

distante da relação competitiva. É uma alternativa para a abertura de possibilidades 

para a reflexão e consideração do movimento humano, para além da simples 

diversão e do exibicionismo atlético. 

 
Dançar (...) um dos maiores prazeres que o ser humano pode desfrutar. 
Uma ação que traz uma sensação de alegria, de poder, de euforia interna e, 
principalmente, de superação dos limites dos seus movimentos. Algumas 
pessoas não se importam com o passo correto ou errado e fazem do ato de 
dançar uma explosão de emoção e ritmo que comove quem assiste 
(BARRETO, 2004). 

 
Os benefícios que a dança pode trazer para a área escolar são diversos, onde 

temos o desenvolvimento das funções mentais, aumentando a capacidade 

intelectual dos alunos, a melhora da parte afetiva, onde aprendem a viver em 

sociedade, respeitando a individualidade de cada um. 

E quanto à parte motora a dança sem dúvida, tem sua importância devido à 

contribuição para os aspectos biopsicossociais do aluno. 

Este trabalho tem o intuito de verificar se as aulas de Educação Física dos 

anos finais do ensino fundamental de escolas públicas de Londrina – Pr, estão 

sendo aplicadas aulas sobre o conteúdo dança e se estão sendo aplicadas de 

acordo com o que o currículo propõe, uma vez que a lei de diretrizes e bases 

determina a aplicação da Dança enquanto conteúdo da Educação Física nas 

escolas onde o professor deve tratar este conteúdo  especial o considerando de 

extrema importância por apresentar possibilidades  de superação dos limites e das 

diferenças corporais.  

Para que o sujeito compreenda o conteúdo da dança e este colabore para sua 

construção como pessoa, inserida em um contexto sociocultural e carregada de 

intencionalidade é necessário uma prática docente que priorize o ensinar e o 

aprender como uma via de mão dupla entre o professor e o aluno no momento da 

aula, de maneira que o professor colabore no sentido de tornar o aluno autônomo a 

partir de um processo em que desencadeia conflitos constantes. 
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Diante do exposto acima temos como problema de pesquisa a seguinte 

indagação qual a concepção dos professores de Educação Física sobre o conteúdo 

dança nos anos finais do ensino fundamental de escolas públicas de Londrina-Pr? 

Como objetivo geral pretendeu-se analisar as concepções de dança dos 

professores de Educação Física que atuam nos anos finais do ensino fundamental 

das escolas Públicas de Londrina, e como objetivos específicos identificar que 

conteúdos da dança são ensinados; Analisar a proposta do ensino do conteúdo 

dança nas Diretrizes Curriculares para a Educação Física do Estado do Paraná 

(DCEs); Relacionar as concepções de dança dos professores com as orientações 

curriculares.  

A partir de experiências vividas durante minha formação escolar enquanto 

aluno na educação básica e também na educação superior, por meio dos estágios 

que constituem a formação inicial do curso de Educação Física – Licenciatura na 

Universidade Estadual de Londrina, pude notar que o ensino do conteúdo dança foi 

bastante limitado.  Somente a danças festivas como, por exemplo, a quadrilha nas 

festas juninas eram consideradas, mesmo assim, os alunos dançavam sem saber o 

significado desta atividade e sem compreender a dança enquanto conteúdo, nós 

dançávamos por dançar, sem mesmo saber o que era um dança popular ou, o que 

esta festa representava. 

Entretanto, a dança é um dos conteúdos da Educação Física e merece uma 

atenção maior por parte dos professores, pois a dança assim como os outros 

conteúdos da Educação Física favorece as capacidades físico-motor, cognitivas, 

sócias e afetivas desde que seja ensinada de maneira contextualizada.  

Entendo que a dança é de suma importância nas escolas, pois ela sempre fez 

parte da cultura na história da humanidade desde os tempos mais remotos até os 

dias atuais de hoje. Ela faz parte da história do ser humano, pois está carregada de 

crenças, sentimentos e valores.   

Espero que este trabalho contribua para acadêmicos, profissionais da área de 

Educação Física escolar para que os mesmo entendam o quanto é importante este 

conteúdo no cenário educacional. 

Esta proposta não esta em predominar as aulas de dança sobre os outros 

conteúdos da Educação Física, mas sim, oferecer uma opção a mais para o 

profissional da área poder desenvolver um conteúdo curricular diferenciado e 

diversificado que atendam as necessidades dos alunos.  
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2.  TRAJETÓRIA DA DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Faremos uma breve descrição da história da dança, pois não temos a 

intenção de nos aprofundar no seu histórico, por entender que já existem trabalhos 

já publicados e que apresentam estudos mais aprofundados sobre todo o percurso 

da dança ao longo dos tempos, como é o caso dos estudos teóricos de Hannelore 

Fahlbusch (1990) Nanni (2003) e Gallardo e Sborquia (2006). Mas para se ter uma 

noção de como ela se deu situaremos alguns trajetos que ela seguiu.  

Não existe uma data precisa de quando a dança surgiu, entende-se que ela já 

se faz presente desde a pré–história segundo arqueólogos pelo fato de pinturas nas 

paredes encontradas por eles. E naquela época o que era registrado pelos homens 

das cavernas era o que eles realmente achavam importante, como a caça a 

alimentação, a vida, e a morte, é possível que estas figuras fizessem parte de rituais 

de cunho religioso (FARO, 1986). 

 

Na vida do homem primitivo a dança presidia a todos os acontecimentos, 
nascimento, casamento, mortes, caças, guerras, iniciação dos 
adolescentes, doenças, cerimônias tribais, vitórias, paz, primavera, 
sementeira, colheita festas do sol, da lua, da fertilidade, visando sempre o 
mesmo fim a vida a saúde a fertilidade, a plenitude da força. (FAHLBUSCH 
HANNELORE 1990).  
 

 

Já no período Neolítico, ritos e cultos passam a substituir a magia e a 

feitiçaria. A Dança começa a ser arte dominante neste período. Com o homem 

adorando os espíritos, cultuando e enterrando seus mortos, a partir de cerimônias e 

cultos, a Dança surge com um papel muito importante e sua execução quase que 

somente privilégio dos sacerdotes (MENDES, 1987). 

Já na Idade Antiga, a Dança atinge seu apogeu, é nesse período que a 

Dança se integra com as outras artes e seus valores educacionais são reconhecidos 

por grandes filósofos da época, como Sócrates, Platão e Pitágoras, contudo seu 

declínio vai se dar com a decadência grego e o domínio romano, pois os romanos só 

se utilizavam da Dança para rituais religiosos. E a partir do século IV, quando o 

cristianismo se torna a religião oficial do Império Romano, a Dança é banida da 

sociedade. No entanto, mesmo temendo os castigos anunciados, os camponeses 

continuavam dançando nas suas festas, que guardavam forte vestígio de paganismo 

(SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 
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Segundo Nanni (1995), a partir de meados do século XIV o mundo passa a 

ser influenciado pelo inicio de uma nova era, onde a consciência do homem como 

senhor de si mesmo e do mundo, dá fim aos padrões medievais e revoluciona o 

pensamento e a estética. 

Como toda a atividade humana, a Dança sofreu o destino das formas e das 

instituições sociais. Assim, estas perspectivas abrem uma relação entre as 

peculiaridades, características e o caráter dos movimentos dançantes e o 

desenvolvimento sociocultural dos povos em todos os tempos. (NANNI, 1995) 

Na Roma antiga era usada apenas como finalidades militar ou religioso, ate 

que surge interesses pelas danças gregas e etruscas, onde cada família proíbe as 

danças num período que antecede o renascimento, chamado pelos renascentistas 

de “idade das trevas “(FARO,1986). Estas manifestações foram modificadas, 

influenciadas pela cultura e pela tradição de cada povo, e assim foi até chegar a 

escola. 

Segundo Nanni (1995) foram os filósofos que trouxeram a dança para o lado 

pedagógico. Nanni apud Marinho (1984) esta visão educacional nasceu após o 

renascimento, quando especialistas especularam sobre os fundamentos da 

educação e advogaram para crianças mais liberdade ,mais alegria e mais felicidade, 

reagindo contra situações em que ela se encontrava perenemente ameaçadas, 

amedrontadas e castigadas. 

Segundo NANNI (1995), no renascimento a dança como educação é 

retomada, e volta a ser escudada, o ensino começa a ganhar padronizações que no 

século XIX são quebradas, pela corrente moderna, que é contra a formalização do 

aprendizado da dança. Nesse século surgem vários inovadores, dentre os quais se 

destacam três principais precursores deste movimento. Jacques Dalcrose, que criou 

o método denominado “Eurritmia”, descoberta da reprodução dos sons e ritmos 

reproduzindo-os no corpo que dava liberdade para os alunos. 

E Rudolf Laban, que integrando a Dança a outras artes, estudou o domínio 

dos movimentos, criou um sistema de anotações e inclui elementos interpretativos 

ao processo ensino da dança (NANNI1995). 

Segundo o mesmo autor (1995) a Dança não era mais privilegio de uma 

classe, se torna uma forma de desenvolvimento e aprimoramento do homem, 

possibilitando enveredar para os caminhos de sua auto - realização. Assim, o ensino 

da Dança Moderna se permitirá integrar o Currículo Escolar.  
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Segundo Verderi (2004) a Educação Física, deve promover e observar os 

corpos em movimento deve possibilitar a seus alunos participar da construção do 

conhecimento de si mesmo e de seus colegas; ela deve revelar a opinião de seus 

alunos, considerar suas percepções, para que se torne uma ação educativa 

libertadora que possibilite o aluno descobrir-se como sujeito de sua própria historia. 

Os conteúdos que a Educação física deve trabalhar segundo são três: 

desenvolvimento cognitivo desenvolvimento motor e desenvolvimento sócio – 

afetivo. 

Segundo Nanni (1995) a dança atua em três áreas, a física e educacional 

quanto da própria Educação Física. Para a dança trabalhar estes aspectos, as 

atividades a serem aplicadas com as crianças devem ser naturais envolvendo o 

andar correr, saltar, saltitar, equilibrar, rodopiar, girar, rolar, trepar, pendurar, puxar, 

empurrar, deslizar, rastejar, galopar e lançar. Desenvolvimento da noção de 

tamanho, forma, agrupamento e distribuição (Verderi, 2004). 

Sabemos que a Educação Física desenvolvida de forma consciente respeita 

as diferenças, ou seja, as individualidades de cada um e não dicotomiza o ser 

humano, não separando o corpo físico do mental, entendo que ambos funcionam de 

modo integral. 

Deste modo, para Giffoni (1973, p.15) “a prática da Educação Física 

completa e equilibra o processo educativo e acrescenta como opção nesta área a 

dança „„em todas as suas formas de exercício” destacando que a mesma apresenta-

se como uma das atividades mais completa, além de concorrer de forma acentuada 

para o desenvolvimento integral do ser humano.  

 Portanto, pensar numa escola emancipadora é pensar em um espaço não 

apenas de escuta, mas de permanentes representações, construções e criações, 

tratando de interagir a prática pedagógica da Educação Física, através da linguagem 

corporal "com os diferentes conhecimentos que trazem a dança" (Ramos, 1998, p.2). 

Na parte sócio-afetiva, uma coreografia em conjunto pode oferecer aos 

praticantes a experiências de sentir como as pessoas podem se adaptar-se entre si 

e como podem auxiliar-se mutuamente. O trabalho coletivo permite vivencias de 

organização, comunicação, partilha e cooperação que contribuem para a construção 

do ser humano e sua inserção na comunidade (VARGAS, 2003). 

Para se ter um bom desenvolvimento cognitivo através da dança não é 

conveniente a prática de danças muito estilizadas ou codificadas, que oferecem, 
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precisamente, um modelo a ser seguido, resultado em uma aprendizagem pacifica 

frente a imposições pré – estabelecidas. Os movimentos de uma classe de dança  

educativa e criativa deverão ser trabalhados e moldados de acordo com as 

experiências vivida em aula, criando, assim técnicas particulares que criam passos, 

gestos, movimentos, propiciando uma maneira particular de dançar(VARGAS,2003). 

A técnica, hoje em dia, todo mundo aprende. Mas a técnica não é nada sem 

as idéias (Vianna,1990). A Dança pode representar, ainda, um fator de comunhão e 

preservação cultural, transmitindo idéias e costumes de uma geração à outra, 

sobretudo em sua forma folclórica, baseando – se em tradições lendas, cerimônias 

religiosas fotos da comunidade, prolongando, no tempo, o espírito desta 

comunidade.  
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3. A DANÇA NAS DIRETRIZES CURRICULARES DO ESTADO DO PARANÁ – PR 

 

 

Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica, como referência a 

disciplina de Educação Física (PARANÁ, 2008), a dança está englobada como: 

 
 
A Dança é a manifestação da cultura corporal responsável por tratar o corpo 
e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, criativas e técnicas que se 
concretizam em diferentes práticas, como nas Danças típicas (nacionais e 
regionais), Danças folclóricas, Danças de rua, Danças clássicas entre outras 
(p.70).  

 

 

O professor deve trabalhar com a Dança no espaço escolar, deverá 

tratando-a de maneira especial, considerando-a conteúdo responsável por 

apresentar as possibilidades de superação dos limites e das diferenças corporais, 

assim, podendo se constituir numa rica experiência corporal, a qual irá possibilitar a 

compreensão do contexto em que estamos inseridos. Com isso, a partir das 

experiências vividas na escola, teremos a oportunidade de questionar e intervir, 

podendo superar os modelos pré-estabelecidos, ampliando a sensibilidade no modo 

de perceber o mundo em que vivemos (PARANÁ, 2008). A Dança na escola, não 

pode fugir do compromisso e responsabilidade com a formação do individuo e, neste 

sentido, seu ensino deve proporcionar momentos em que os alunos possam 

experimentar , sentir, articular e pensar a arte como criadores e sujeitos do mundo 

(MARQUES, 2007).  

Quando surgir situações que houver oportunidade de teorizar acerca da 

dança, o professor poderá aprofundar com os alunos uma consciência crítica e 

reflexiva sobre seus significados, criando situações em que a representação 

simbólica, peculiar a cada modalidade de dança, levada em consideração. 

(PARANÁ, 2008). A Dança traz possibilidades aos alunos perceberem o significado 

e a importância do resgate de nossa cultura, pois ela é uma rica oportunidade de 

proporcionar-lhes a liberdade de expressar-se, rompendo padrões preestabelecidos 

de trabalho com o movimento humano, pois o mesmo possui forte representação, 

permitindo ao individuo extrapolar seus sentimentos, para a elaboração de conceitos 

(SOARES et al, 1998, p.51).  
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Portanto, podemos observar que os conteúdos da dança são enfocados como 

conteúdo da Educação Física tanto pela literatura da área como também pode ser 

observado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Assim, o ensino da 

dança é um dos meios para se contribuir com a tarefa da Educação, que é “formar 

cidadãos críticos, éticos e com aptidão para a inserção no contexto social do qual 

fazem parte, de modo que os tornem capazes de exercer seus direitos, promovendo 

uma ação integrada entre a pessoa e o ambiente” (TEIXEIRA, 2008, p.1). 

Os PCNs ainda aponta a Dança como um dos conhecimentos  componentes 

do bloco de atividades rítmicas e expressivas. 

 
Este bloco de conteúdos inclui as manifestações da cultura corporal que tem 
como características comuns a intenção de expressão e comunicação 
mediante gestos e a presença de estímulos sonoros como referencias para 
o movimento corporal trata-se das danças e brincadeiras cantadas. 
(BRASIL,1997,p51) 

 

A análise dos parâmetros curriculares também nos sugere que a Dança na 

Educação Física surge com intuito de complementar a Dança enquanto conteúdo da 

disciplina de Artes, este fato, gera algumas discussões á respeito da 

responsabilidade de ensinar a Dança, se isso cabe a Educação Física ou Artes. 

É perceptível o destaque dado a Dança enquanto diversidade e produção 

cultural, o que garante a relevância deste conteúdo. 

Então, temos que reconhecer que a Dança tem, para além da diversidade e 

produção cultural, outros aspectos relevantes ao contexto educacional, por exemplo, 

seu aspecto social, expressivo, comunicacional, afetivo, as concepções de corpo etc. 

“No contexto da dança, temos os elementos históricos, culturais e sociais da dança 

tais como o trato com a história, música, antropologia, estética, apreciação e crítica 

etc. estando nestes inclusos os saberes sobre a dança (BRAILEIRO,2005,p121). 

O documento em seu primeiro ponto a ser discutido trata-se de como a 

disciplina Educação Física no Brasil se constitui como componente curricular, 

situando-a historicamente em nosso país. As primeiras sistematizações sobre as 

práticas corporais se organizava com teorias oriundas da Europa sob égide de 

conhecimentos médicos e militares com o objetivo de obtenção de saúde, formação 

moral, força, destreza, hábitos higiênicos, respeito à hierarquia e sentimento 

patriótico.        
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As DCE do Paraná aponta que a escola deve proporcionar ao aluno o acesso 

de conhecimentos produzido historicamente pela humanidade, propondo como 

objeto de estudo da Educação Física a cultura corporal, e que o aluno tenha contato 

com as inúmeras manifestações ou práticas corporais construídas historicamente de 

maneira crítica, colaborando assim para a formação de um cidadão crítico e reflexivo 

que se entenda enquanto sujeito e agente político, histórico, social e cultural, o 

documento se baseia no materialismo-histórico. 

Pensando nesse cidadão a dança pode ser um dos conhecimentos que vai 

colaborar para sua formação. A dança pode se constituir numa rica experiência 

corporal, a qual possibilita compreender o contexto em que estamos inseridos. É a 

partir das experiências vividas na escola que temos a oportunidade de questionar e 

intervir, podendo superar os modelos pré-estabelecidos, ampliando a sensibilidade 

no modo de perceber o mundo (SARAIVA, 2005). 

O documento propõe os elementos articuladores de conteúdos que são 

complexos temáticos que devem articular com os conteúdos estruturantes, para que 

possa haver uma construção de conhecimento mais contextualizado permitido 

ampliar a o conhecimento sobre a realidade entrelaçados com os fenômenos sociais 

e culturais, alguns exemplos de elementos articuladores são: cultura corporal e 

corpo, cultura corporal e ludicidade, cultura corporal e saúde, etc. 

 
Os elementos articuladores alargam a compreensão das práticas 

corporais, indicam múltiplas possibilidades de intervenção pedagógica em 
situações que surgem no cotidiano escolar. São ao mesmo tempo, fins e 
meios do processo de ensino/aprendizagem, pois devem transitar pelos 
conteúdos Estruturantes e específicos de modo a articulá-los o tempo todo. 
(DCE, 2008, p. 54). 

 

  Assim os elementos articuladores vão proporcionar aos alunos uma 

compreensão dos conteúdos de forma mais contextualizada, ao ensinar a Dança 

que é um conteúdo estruturante poderá ser tratada a questão da saúde, a questão 

do corpo nas danças que aparecem na mídia relacionando com a exaltação que o 

mesmo recebe na sociedade contemporânea.    

Os conteúdos estruturantes em que os elementos articuladores devem estar 

interligados respectivamente são: esporte, jogos e brincadeiras, ginástica, lutas e 

dança. 

Ao ensinar o conteúdo estruturante dança o professor poderá estar discutindo 

com os alunos o uso exacerbado da técnica, vista na televisão e em apresentações 
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de grupos de dança profissionais, mostrando para os alunos que qualquer pessoa 

pode dançar, independentemente de seu limite.  

 
A discussão pode ocorrer depois de experimentações de improvisação da 
dança, sobre a supervalorização da coreografia, fruto do esforço humano 
em produzir meios rápidos e eficientes para a realização de determinadas 
ações, por meio da criação de técnicas, sejam elas mecânicas ou corporais, 
como é o caso das inúmeras coreografias de danças, cujo interesse central 
está no fazer ou na prática pela prática, sem qualquer reflexão sobre as 
mesmas. (DCE, 2008, p. 71). 
 
 

Ao ensinar a dança no contexto escolar o professor deve fazer com que seus 

alunos compreendam esse conhecimento e possibilite aos alunos que liberte seu 

espírito criativo, “na prática, o professor poderá aliar aos aspectos culturais e 

regionais específicos, vivências desses diferentes estilos de dança, possibilitando a 

liberdade de recriação coreográfica e a expressão livre dos movimentos”. (DCE, 

2008, p. 71).   

Outra maneira de abordar a dança no âmbito escolar segundo as DCE, seria 

problematizar a questão da erotização do corpo tão presente em nosso sociedade 

atual:  

 

Outra maneira de abordagem da dança, nesta perspectiva crítica proposta 
pelas Diretrizes, seria problematizar a forma como essa manifestação 
corporal tem se apropriado da erotização do corpo, tornando-se um produto 
de consumo do público jovem. Outro exemplo seria o professor propor a 
vivência de uma dança próxima ao cotidiano do aluno (exemplo: o funk), e 
depois realizar outra dança de acesso restrito a esse sujeito (exemplo: a 
dança de salão), a fim de discutir, com seus alunos, como se constituíram 
historicamente as duas danças, quais os seus significados, suas principais 
características, vertentes e influências que sofrem pela sociedade em geral. 
(DCE, 2008, p. 72). 

 

É essencial que o professor conheça a dança e compreenda os seus 

benefícios para os alunos, desenvolvendo a criatividade, sensibilidade, cooperação. 

De acordo com as DCE, 2008, p.72: 

 

Dessa maneira, é importante que o professor reconheça que a dança se 
constitui como elemento significativo da disciplina de Educação Física no 
espaço escolar, pois contribui para desenvolver a criatividade, a 
sensibilidade, a expressão corporal, a cooperação, entre outros aspectos. 
Além disso, ela é de fundamental importância para refletirmos criticamente 
sobre a realidade que nos cerca, contrapondo-se ao senso comum. 
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Os conteúdos estruturantes são abordados em complexidade crescente e 

devem estar sempre ligados ao contexto político, histórico, econômico e cultural dos 

alunos para que possa haver uma reflexão e transformação da realidade, fazendo 

com que o aluno tenha contato com a cultura construída historicamente e também 

seja produtor de cultura.  

O ensino da dança na escola não poderá estar desvinculado desses aspectos 

citados a cima, ele não deve ser apenas uma atividade prática e vinculada a técnica.    

Na questão da avaliação, ela servira para que aluno e professor revisitem o 

trabalho realizado, identificando avanços e dificuldades no processo pedagógico, 

com o objetivo de planejar e propor encaminhamentos que reconheçam os acertos e 

ainda superem as dificuldades constatadas, o docente deve conhecer sua turma 

para que possa avalia-los de forma coerente e a avaliação deve ser pensada como 

parte integrante do processo de ensino aprendizagem. 

De acordo com Palma et al (2008, p. 102): 

 
Avaliar, ainda, significa rever ou interpretar o “erro” de outra forma: o 
conhecimento é construído pelas inter-relações que o aluno vai realizando 
ao longo da vida. Então, o erro compõe o processo de aprendizagem e tem 
fundamental importância nesse processo de construção. Os erros devem 
ser considerados pelo professor como aspectos a serem levantados junto 
com os alunos para a verificação de contradições, conflitos e não coerência  
entre as respostas dos alunos. 

 

A avaliação no conteúdo dança servira para encontrar dificuldades no 

processo de ensino aprendizagem, considerando o erro uma ferramenta 

fundamental para a construção de conhecimento, não cobrando a técnica do nosso 

aluno, que ele saiba dançar como um dançarino.    

O documento traz alguns avanços para uma organização curricular na 

Educação Física, apesar de algumas contradições no texto ele está bem elaborado, 

uma questão central percebida e que o mesmo trata de toda educação básica, e 

ficou muito carente a discussão sobre a educação infantil, em nenhum momento ele 

faz referências fortes sobre ela, me parece que ficou mais centrado no ensino 

fundamental e médio. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Essa pesquisa tem como objetivo analisar as concepções de dança dos 

professores de Educação Física que atuam nos anos finais do ensino fundamental 

das escolas públicas de Londrina, para entendermos essa concepção foi realizado 

uma pesquisa de campo com cunho qualitativo, que, segundo Ludke (1986, p.13) 

“[...] envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do 

pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e 

se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes”.  

Quanto à pesquisa de campo, Lakatos e Marconi (1991, p. 186) revelam que: 

 

[...] utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos 
acerca de um problema, para qual se procura uma resposta, ou de uma 
hipótese que se queira comprovar, ou, ainda descobrir novos fenômenos ou 
a relação entre eles. 
 

 

Foram participantes deste estudo 10 professores de Educação Física 

atuantes nos anos finais do ensino fundamental da rede pública estadual de ensino 

de Londrina. Foram coletadas as informações com docentes de escolas distintas, 

escolhidas aleatoriamente da rede pública Estadual do Município de Londrina. 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi um questionário 

constituído por dez questões que se encontra no apêndice deste trabalho, a primeira 

questão trata entre os conteúdos da Educação física a Dança é um conteúdo 

importante e deve ser ensinado na escola de educação fundamental; a segunda 

afirmação é a minha formação inicial (graduação no ensino superior em Educação 

Física) me preparou satisfatoriamente para ministrar aulas sobre o conteúdo dança 

na escola de educação fundamental; a terceira refere-se a partir do ensino do 

conteúdo dança na escola é possível contribuir para a formação de cidadãos críticos, 

autônomos e reflexivos; a quarta o professor deve ensinar o conteúdo dança no 

espaço escolar; a quinta aponta se eu ensino o conteúdo dança durante as aulas de 

Educação Física; a sexta refere-se a os conteúdos como jogos lutas, esporte e 

ginástica são mais relevantes para ensinar que a dança no ensino fundamental; a 

sétima aponta se tenho dificuldades para ensinar o conteúdo dança durante as 

aulas; a oitava a dança só é lembrada e ensinada na escola quando há festividades 
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como, por exemplo, em festa junina; a nona é tenho dificuldades relacionadas ao 

ensino do conteúdo dança nas aulas de Educação Física; e a última é A principal 

dificuldade está relacionada as questões de gênero (meninas e meninos) do que 

qualquer outro fator que possa dificultar o ensino da dança nas aulas. 

As questões são compostas por cinco afirmações cada, das quais serão 

classificadas de 1 a 5, pelo grau de importância, essa maneira de classificar as 

alternativas denomina-se Escala de Likert, que segundo Gonçalves e Leite (2005): 

 
 
Este tipo de questionário constitui-se em uma escala intervalar, portanto, a 
distância entre as posições é a mesma; quando utilizada para medida de 
opiniões e atitudes, essas posições medem proporções do mais 
desfavorável ao mais favorável. A escala tipo Likert exige resposta 
graduada para cada afirmação, geralmente a resposta é apresentada em 5 
graus, sendo um extremo o total desacordo (grau 1), e o outro extremo o 
total acordo (grau 5); o ponto intermediário (grau 3) representa indeciso. (p. 
564). 

 
 

Aplicamos um teste piloto com quatro professores de Educação Física 

atuante nos anos finais do ensino fundamental da rede pública estadual de ensino 

de Londrina, para podermos observar se as questões elaboradas estavam ou não 

condizentes com os objetivos desse trabalho.  

Em seguida, era apresentado na instituição o termo de compromisso e o 

questionário, sendo analisado pela direção e essa permitia ou não que o estudo 

fosse realizado. A seguir, era perguntado ao professor se estaria disposto a 

participar do estudo, caso este concordasse, era entregue o questionário anexado 

ao termo de compromisso, deixando o documento para ele responder e combinada 

uma data posterior para recebê-lo. 

Para análise dos dados foi feita através das porcentagens através do 

programa Microsoft Excel. 
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

 

Para que pudéssemos ter melhor entendimento dos resultados obtidos, 

criamos tabelas e gráficos, as tabelas contidas nesta análise contêm dados 

numéricos da frequência e a porcentagem das respostas diretamente relacionadas 

com os gráficos, cada número da tabela refere-se ao mesmo do gráfico.  

O gráfico de número 1 é referente à primeira questão do questionário, onde 

se perguntava, entre os conteúdos da Educação Física a Dança é um conteúdo 

importante e deve ser ensinado na escola de educação fundamental. 

 

 
 

 
 
Gráfico 1 – Entre os conteúdos da Educação Física a Dança é um conteúdo 
importante e deve ser ensinado na escola de educação fundamental.  
 
 

Com base no gráfico 1, 50% dos professores assinalaram que concordam 

parcialmente e a outra metade que corresponde também a 50% assinalaram que 

concordam que entre os conteúdos da Educação Física a Dança é um conteúdo 

importante e deve ser ensinado na escola de Educação Fundamental. Isso nos 

mostra que todos os docentes pesquisados têm a consciência que a dança é um 

importante conteúdo a ser aprendido pelos alunos no âmbito escolar. Sobre a 

importância da dança no âmbito escolar Pereira (2001, p.61) afirma que:  
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(...) a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com 
ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a 
explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem 
novos sentidos, movimentos livres (...). Verifica-se assim, as infinitas 
possibilidades de trabalho do/para o aluno com sua corporeidade por meio 
dessa atividade. 
 
 

A dança é um conteúdo importante a ser ensinado na escola, pois, trabalha 

com a criatividade dos alunos, imaginação e o senso crítico, podendo assim 

colaborar com sua formação enquanto cidadão. A dança deve ser um conhecimento 

a ser ensinado com objetivos educacionais, pois facilita a cooperação e a interação 

com os outros alunos, "uma criança que participa de aulas de dança (...) se adapta 

melhor aos colegas e encontra mais facilidade no processo de alfabetização." 

(Steinhilber, 2000, p.8). 

O gráfico de número 2 é referente à segunda questão do questionário, onde 

se perguntava, a minha formação inicial (graduação no ensino superior em 

Educação Física) me preparou satisfatoriamente para ministrar aulas sobre o 

conteúdo dança na escola de educação fundamental. 

 

 

 
Gráfico 2 – A minha formação inicial (graduação no ensino superior em Educação 
Física) me preparou satisfatoriamente para ministrar aulas sobre o conteúdo dança 
na escola de educação fundamental.   
 
 

Com base no gráfico 2, 20% dos professores pesquisados que corresponde a 

dois sujeitos assinalaram que discordam que sua formação inicial não o preparou 

satisfatoriamente para ministrar aulas sobre o conteúdo dança na escola de 
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educação fundamental, outros 10% discordam parcialmente, 40% dos sujeitos 

assinalaram indiferente, portanto não opinando ou ficando em dúvida sobre essa 

afirmação e 30% concordam parcialmente que sua formação possibilitou 

conhecimentos necessários para o ensino da dança na escola, e nenhum sujeito 

pesquisado assinalou concordo. 

Para se ensinar a dança na escola o professor de Educação Física não 

precisa ser um exímio dançarino, mais sim, ter a consciência que a dança é um 

conhecimento que nosso aluno deve aprender, e não apenas repetir movimentos 

padronizados e repetitivos comandados pelo professor. 

 
 
Uma das competências do professor de Educação Física para tratar a 
dança na Educação Básica consiste em entendê-la como conhecimento e 
não apenas como uma atividade física; em ser capaz de levar a criança a 
dançar sem que ela reproduza passos codificados e padronizados; em ser 
capaz de fazê-la analisar e refletir sobre as manifestações da dança 
conhecendo-se e vivificando-se, capacitando-a para construir suas próprias  
coreografias. (Sborquia e Gallardo, 2006, p 70). 
 

 

Essas competências de enxergar a dança como um conhecimento a ser 

disseminado na escola para além de técnica e passos padronizados deve ser um 

dos pontos a serem discutidos na formação inicial do professor de Educação Física 

que vai atuar na escola. 

O gráfico de número 3 é referente à terceira questão do questionário, onde se 

perguntava, A partir do ensino do conteúdo dança na escola é possível contribuir 

para a formação de cidadãos críticos, autônomos e reflexivos. 
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Gráfico 3 – A partir do ensino do conteúdo dança na escola é possível contribuir 
para a formação de cidadãos críticos, autônomos e reflexivos. 

 

 

O gráfico 3 nos aponta que nenhum dos professores pesquisados 

assinalaram que discordam que a partir do ensino do conteúdo dança na escola é 

possível contribuir para a formação de cidadãos críticos, autônomos e reflexivos, 

apenas um professor assinalou que a partir da dança não é possível formar 

cidadãos críticos, 20% assinalaram indiferente e a maioria cerca de 70% apontaram 

que a partir do ensino do conteúdo dança na escola é possível contribuir para a 

formação de cidadãos críticos, autônomos e reflexivos. Os professores entrevistados 

mostraram que compreendem que a partir da dança e consequentemente através da 

Educação Física é possível formar um cidadão consciente que entenda o contexto 

social em que está inserido, nesse sentido Mendes 1987 revela que: 

  

 
(...) estudar e compreender a Dança é ir além do ato de Dançar, buscando o 
entendimento da cultura, expressão, comunicação que estão por trás desse 
ato, ou mesmo, impregnados nele. O estudo da Dança, pelo sujeito, deve 
promover um conhecimento que envolva um fazer-compreender a Dança, 
no sentido de reflexão, da tomada de consciência da ação, ruma para a 
compreensão do contexto em que a Dança se insere. O sujeito pode 
expressar sentimentos, emoções e sensações, ou seja, comunicar o que às 
vezes as palavras não dão conta de explicar, e por meio da Dança essa 
comunicação também é possível (p.24). 
 
 

A Dança na escola, não pode fugir do compromisso e responsabilidade com a 

formação do individuo em todos os seus aspectos seja ele cognitivo, motor, afetivo e 



 

 

28 

social. Neste sentido, seu ensino deve proporcionar momentos em que os alunos 

possam vivenciar, reelaborar e pensar a arte como criadores e sujeitos que podem 

agir diretamente no seu mundo. 

O gráfico de número 4 é referente à quarta questão do questionário, onde se 

perguntava, o professor deve ensinar o conteúdo dança no espaço escolar. 

 

 

 

 

    Gráfico 4 – O professor deve ensinar o conteúdo dança no espaço escolar. 
 

 

Com base no gráfico de número 4, apenas um professor discorda que a 

dança deve ser ensinado na escola, 20% assinalaram indiferente e 70% (4 e 5) uma 

grande maioria tem a concepção que a dança deve ser um dos conteúdos ensinado 

na Educação Física escolar. 

Segundo o Coletivo de Autores (1992) é importante vivenciar no âmbito 

escolar as mais diversas possibilidades de expressão corporal, desde as formas 

mais simples, espontâneas ou livres até as mais elaboradas e formalizadas. Sendo 

assim, propõe-se trabalhar com a dança como meio para reconhecer e compreender 

o universo simbólico que ela representa, utilizando o corpo como suporte de 

comunicação, sendo importante assim o ensino da dança enquanto expressão 

corporal no âmbito escolar. 
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O gráfico de número 5 é referente à quinta questão do questionário, onde se 

perguntava, eu ensino o conteúdo dança durante as aulas de Educação Física. 

 

 

 

    Gráfico 5 – Eu ensino o conteúdo dança durante as aulas de Educação Física. 
 

 

O gráfico 5 nos aponta que 70% dos professores discordaram dessa 

afirmação, afirmando que eles não ensinam o conteúdo dança em suas aulas, com 

essas respostas podemos observar uma contradição, pois, na afirmação anterior 

grande maioria respondeu que a dança deve ser um dos conteúdos ensinados no 

âmbito escolar e quando apontado se eles ensinam em suas aulas apontaram que 

não. Um dos sujeitos assinalou indiferente e 20% (4 e 5) apontaram que ensinam o 

conteúdo dança em suas aulas. 

Segundo Marques (2007) a falta de preparo do professor pode até ser um 

agravante, o fato de a dança não ser desenvolvida na Educação Física, no entanto 

não justifica a ausência dela. 

O gráfico de número 6 é referente à sexta questão do questionário, onde se 

perguntava, os conteúdos como jogos, lutas, esporte e ginástica são mais relevantes 

para ensinar que a dança no ensino fundamental. 
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Gráfico 6 – Os conteúdos como jogos, lutas, esporte e ginástica são mais relevantes 
para ensinar que a dança no ensino fundamental. 

 

 

Com base no gráfico de número 6, podemos observar que 40% discorda e 

20% discorda parcialmente que os conteúdos como jogos, lutas, esporte e ginástica 

são mais relevantes para ensinar que a dança no ensino fundamental, 10% 

marcaram indiferente, e 30% (4 e 5) concordam que os outros conteúdos são mais 

relevantes para ensinar do que a dança. 

Segundo os parâmetros curriculares nacionais organizados em 1997 

confirmam que a Dança é um conteúdo da Educação Física e garantem sua 

legalidade nos espaços envolvidos com a educação básica, contudo isso não 

garante sua legitimidade, visto que para se tornar legitima no contexto escolar ela 

precisaria ter o mesmo reconhecimento e a mesma valorização que outros 

conhecimentos. No entanto, o que vemos é a primazia de alguns de alguns 

conteúdos em detrimento de outros, no caso a Educação Física dizer que existe uma 

super valorização do esporte e a minimização dos outros conteúdos não sendo 

somente a dança mas também ginástica ,lutas e jogos. 

O gráfico de número 7 é referente à sétima questão do questionário, onde se 

perguntava, tenho dificuldade para ensinar o conteúdo dança durante as aulas. 
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Gráfico 7 – Tenho dificuldade para ensinar o conteúdo dança durante as aulas.  
 

 

O gráfico 7 mostra que 30% dos professores não tem dificuldade para ensinar 

dança durante as aulas, já 60% mais da metade dos professores pesquisados 

apontam que tem dificuldade para ensinas o conteúdo dança durante as aulas, e 

10% que corresponde a um sujeito assinalou indiferente 

O que nos faz entender que houve uma não apropriação da dança por estes 

professores em sua formação acadêmica ou uma falta de disposição dos mesmos 

em reconhecê-la e legitima-la. 

  

A dança constitui o conteúdo privilegiado desse estudo nas intervenções 
junto aos escolares Nesse processo podemos reconhecer a ausência desse 
conhecimento como pratica pedagógica sistematizada no espaço escolar 
como a não apropriação do mesmo, por parte dos acadêmicos em 
formação. (BRASILEIRO, 2001, p.46). 
 
 
 

O gráfico de número 8 é referente à oitava questão do questionário, onde se 

perguntava, A dança só é lembrada e ensinada na escola quando há festividades 

como, por exemplo, em festa junina. 
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Gráfico 8 – A dança só é lembrada e ensinada na escola quando há festividades 
como, por exemplo, em festa junina.   
 

 

 O gráfico 8 nos mostra que apenas um professor pesquisado discorda que a 

dança só em lembrada em época festivas, já 20% concordam parcialmente e 70% 

concordam que a dança só é lembrada e ensinada na escola quando há festividades 

como, por exemplo, em festa junina. A dança não pode ser um dos conteúdos da 

Educação Física a ser ensinado apenas para festas, é um conhecimento que nosso 

aluno deve ter o direito de aprender no âmbito escolar, e relacionar com o seu 

contexto vivido. 

 
 
Segundo brasileiro diz que um dado interessante, normalmente exposto por 
professores de Educação Física é o da utilização da dança nos eventos 
comemorativos e mesmo afirmando os limites de trato com esse conteúdo, 
devido aos espaços físicos da escola, esta é uma presença marcante. Essa 
questão é amplamente reconhecida, pois é de conhecimento publico o 
papel das danças nas festividades escolares, incluindo todas as séries, as 
quais são, normalmente, orientadas por professores de Educação Física, o 
que nos permite afirmar que, apesar da dança estar presente no espaço 
escolar, é apenas um elemento decorativo, sem reflexão, enquanto 
conhecimento para a formação dos alunos. (Brasileiro, 2005, p.116). 

 

 

A dança é um conteúdo importantíssimo e nosso aluno deve ter acesso no 

âmbito escolar, não apenas nas festividades, mais sim, no contexto de sala de aula 

com objetivos traçados e que possam ser alcançados. 
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O gráfico de número 9 é referente à nona questão do questionário, onde se 

perguntava, tenho dificuldades relacionadas ao ensino do conteúdo dança nas aulas 

de Educação Física. 

 

 
  
 

 

Gráfico 9 – A Tenho dificuldades relacionadas ao ensino do conteúdo dança nas 
aulas de Educação Física. 
 

 

O gráfico 9 nos mostra que 30% (1 e 2) dos professores assinalaram que 

discordam que tenham dificuldades relacionada ao ensino do conteúdo dança nas 

aulas de Educação Física, 10% assinalaram indiferente não opinando, 50% 

assinalaram concordam parcialmente e 10 % concordam que tem dificuldades 

relacionadas ao ensino da dança. 

O gráfico de número 10 é referente à décima questão do questionário, onde 

se perguntava, tenho dificuldades relacionadas ao ensino do conteúdo dança nas 

aulas de Educação Física. 
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Gráfico 10 – A principal dificuldade está relacionada às questões de gênero 

(meninas e meninos) do que qualquer outro fator que possa dificultar o ensino da 

dança nas aulas. 

 

 

Com base no gráfico 10, podemos perceber que 20% dos participantes dessa 

pesquisa discordam que a principal dificuldade de ensinar a dança no contexto 

escolar está relacionada às questões de gênero (meninas e meninos) do que 

qualquer outro fator que possa dificultar o ensino da dança nas aulas, metade dos 

sujeitos não quiseram opinar assinalando indiferente e 30% (4 e 5) concordam que a 

questão de gênero é umas das dificuldades presentes para o ensino da dança. 

Marques (2007) aponta que ainda é muito evidente as concepções 

preconceituosa s sobre a Dança e que por este fato o ensino desta, no âmbito da 

escola, ainda tem muito a conquistar. A autora evidencia outras questões que 

dificultam a presença da Dança enquanto conteúdo na escola, entre elas, as 

questões de gênero e o receio de trabalhar com a corporalidade e sua 

expressividade. Fatos como estes, construídos historicamente, precisam ser 

superados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo deste trabalho percebemos a importância de se estudar sobre a 

Dança tendo em vista valorizá-la, em com ,o quanto ela pode beneficiar a formação 

humana e sua importância na escola. 

Esperamos que de fato,a Dança conquiste novos rumos em meio da 

educação e que os professores colaborem para isso pois neste estudo mostra que a 

maioria deles reconhecem a importâcia da Dança da escola mas não a desenvolvem 

na escola por não dominarem o  conteúdo e não ter habilidade em desenvolve-la. 

O que acaba distanciando os alunos da dança e é com esta perspectiva que 

constituimos este estudo em trazer os alunos mais proximos da Dança para que os 

mesmos possam vivencia-la e aproveitar os beneficios por ela provido, e não é so 

isso,mas também propiciar que ela seja trabalhada como conteúdo das aulas  de 

Educação Fisica de forma adequada e consciente. 

Desse  modo,esperamos que de fato, a Dança conquiste novos rumos em 

meio a educação,contudo esse caminho em busca das conquistas deve ser trilhado 

por nós professores e aceitar este novo desafio. 

Cabe aos professores se determinarem a buscar  a capacitação e criarem 

estrategias de ensino para promover aos alunos este conteúdo de tamanha 

importancia aos mesmos. 
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APÊNDICE A 

Modelo questionário  

 

Centro de Educação Física e Esportes 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Questionário  

 

Serão feitas algumas afirmativas e a partir de uma escala de Likert  de 1 a 5 assinale 

a alternativa que melhor expressa sua compreensão sobre o conteúdo esporte nas 

aulas de Educação Física, onde 1 compreende a discordo, 2 discordo parcialmente, 

3 indiferente, 4 concordo parcialmente e 5 concordo. Atenção, em cada afirmativa 

assinale apenas uma alternativa 

 

01- Entre os conteúdos da Educação física a Dança é um conteúdo importante e 

deve ser ensinado na escola de educação fundamental. 

 

     

01 02 03 04 05 

 

 

02- A minha formação inicial (graduação no ensino superior em Educação Física) me 

preparou satisfatoriamente para ministrar aulas sobre o conteúdo dança na escola 

de educação fundamental. 

     

01 02 03 04 05 

 

 

03- A partir do ensino do conteúdo dança na escola é possível contribuir para a 

formação de cidadãos críticos, autônomos e reflexivos. 
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01 02 03 04 05 

 

 

04- O professor deve ensinar o conteúdo dança no espaço escolar. 

 

     

01 02 03 04 05 

 

05- Eu ensino o conteúdo dança durante as aulas de Educação Física. 

     

01 02 03 04 05 

 

06 – Os conteúdos como jogos lutas, esporte e ginástica são mais relevantes para 

ensinar que a dança no ensino fundamental. 

     

01 02 03 04 05 

 

07-  Tenho dificuldades para ensinar o conteúdo dança durante as aulas. 

     

01 02 03 04 05 

 

08- A dança só é lembrada e ensinada na escola quando há festividades como, por 

exemplo, em festa junina . 

 

     

01 02 03 04 05 

 

09- Tenho dificuldades relacionadas ao ensino do conteúdo dança nas aulas de 

Educação Física. 

     

01 02 03 04 05 
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10 – A principal dificuldade está relacionada as questões de gênero (meninas e 

meninos) do que qualquer outro fator que possa dificultar o ensino da dança nas 

aulas. 

 

     

01 02 03 04 05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


